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Supercasta Columbu» eutrsga do
ga de graça mai* uma

Amarante Machad

no roteiro da
0 ambiente é de festa. E 

de emoção. Cercado de fa­
miliares e amigos, o sr Ro­
gério Amarante Machado 
desta cidade, recebe das 
mãos do dr. Mário Spinelli 
diretor do departamento ju 
ridíco da COLUMBUS, a es­
critura da casa própria que 
lhe coube num dos recentes 
sorteios daquela firma, con­
siderada, com justiça, a maior
organização da América Latina 
em cetras de Natai. Valor do

Flagrante da casa, sita à Rua Fausto de Souza com a qual o Sr.

casa-prêmio de meio milhão de cruz 
o, de Lajes, o felizardo - 36 milhõea em prêmios só em 1969

e&s S  Hf.a ,0rtuna e8tâo ™ 
ní?rI5J!f' Pr°gpe8so sem

T T es’ 9ue' bene,ician-
nal HPnf. ,ndú8tpia nacio- m J 8°, da Moselle, COLUM 
BUS adquiriu êste ano 49 
milhões em vinhos) põe ao 
alcance, mesmo das familias
mais modestas, a possibilida­
de de comemorar com uma

- or Rogério
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cumprimento, de vez que o 
plano de sorteios, d e te m  i- , 
nado e protegido por lei, é 
organizado com base nas 
próprias vendas e na valori-l 
zação dos capitais, sábia e i 
cuidadosamente administra­
dos por homens de absoluta 
idoneidade e capacidade 
técnica. É facil compreender 
o valor publicitário e o pres-1 
tigio decorrentes da entrega 
a tempo e hora, como tem 
sido feito, de cada prêmio 
constante do extraordinário 
Roteiro da Fortuna criado 
pela COLUMBUS.

O maior sorteio - o 
mundo

tJPara que o leitor tenha 
idéia do que representa, em

tes, 197, em S. Vice K * e m 
valor de meio milh i > de r. 
zeiros; dona Cooc jtção Ro 
drigues, de São C trios re 
cebeu, no dia 7-8-53, o imó 
vel sito à rua Ana Piado 471, 
no valor de 400 mil cruzei­

ros' Em 12-8-59‘o sr. Antonio 
de Castro Barbosa, de Reci­
fe recebeu a casa-prêmio, 
sita à rua Aviador Rego 
Barros s/n, na capital per­
nambucana e no valor de 
meio milhão de cruzeiros; Sr. 
Miguel da Silva Oliveira, de
Salvador, na Bahia recebeu, 
no dia 14-8-59, a casa da rua 
Ubaranas n# 9, na mesma ci­
dade e no valor de meio mi­
lhão de cruzeiros; O Sr. 
Eduardo lanicelli, de São 
Paulo, recebeu no dia 3 9-59, 
o imóvel sito à rua Vera 
Cruz n* 5-C. na mesma Ca-

pi ême os outros setores da 
COLUMBUS cuidam da par 
te m ais amorável de suas 
atividades: a  composição das 
superce8tas, já em fase fi­
nal. No Departamento In­
dustrial da empresa, em São 
Paulo, numa área de 12.000 
m2, o trabalho ininterrupto 
de 600 operários ergueu ver­
dadeiras avenidas de vime. 
São as supercesta8 em cujo 
bojo, na data precisa, chega­
rá para cada integrante da 
imensa familia COLUMBUS,
representada por seus mi­
lhares de prestamistas, os 
abundantes e finos artigos 
com que tradicionalmente se 
comemoram as Festas.

Isto, leitor amigo é a CO­
LUMBUS; um patrimônio de 
100 milhões de cruzeiros de-

Rogerio Amarante Machado foi contemplado com uma Cesta Columbus.

imóvel; 500 mil cruzeiros.

Progresso
Você já considerou, pre­

zado leitor, o que a presen­
ça da COLUMBUS era nosso 
mercado significa para o pú­
blico, especialmente o situa­
do nas camadas mais popu­
lares e menos favorecidas?

0 primeiro grande objeti­
vo da organização é pro­
porcionar ao maior número 
um Natal sempre mais feliz. 
0 programa de trabalho que 
a firma se traçou para a rea 
lização dêsse ponto básico é 
simplesmente gigantesco: vai 
desde a estruturação de uma 
rêde de vendas que ocupa 
milhares de homens e abran­
ge numerosas agências e fi­
liais espalhadas por todo o 
País, até o contacto direto e 
Permanente com centros pro­
dutores -tanto nacionais como 
estrangeiros - para a aquisi­
ção, nas melhores fontes for­
necedoras, das mercadorias 
Que tradicionalmente com
Põem as cestas de Natal

0 resultado disso pode ser 
sintetizado em números mui 
to expressivos: em 1957, CO­
LUMBUS - Importação, IR 
dústria e Comércio S A ti­
nha 280 agentes, uma loja e 
cinco inspetorias regionais. 
Produzindo 42.000 superces- 
*8  e distribuindo prêmios 
no valor de Cri 4.200 000,00. 
Hoje, isto é, em 1959. fã° 
1.58o os agentes, 85 as lojas, 
1? as filiais e 25 as inspeto­
rias regionais, tendo a Pr0‘

rica supercesta a festa maior 
da cristandade.

Não é segrêdo para nin­
guém o fato de as compras 
em grande escala baratea­
rem o custo. É graças a is­
so que a COLUMBUS pode 
proporcionar ao p ú b l i c o  
maior quantiJade e melhor 
qualidade de mercadorias 
por um preço menor. Os ar 
tigos que entram na super­
cesta, se adquiridos no vare­
jo, somariam um custo bem 
maior do que o da própria 
supercesta, a qual, dada a 
sua grande aceitação, tra­
duzida em extraordinários 
índices de vendas (65% das 
cestas que se vendem no 
país) pode ainda oferecer ao 
prestamista, durante todo o 
exercício de 59 e como for­
ma de participação no pró­
prio comércio de cestas de 
Natal, prêmios no valor de 
36 milhões de cruzeiros.

o  roteiro da fortuna
A distribuição regular e

f f p e l f L 0 te8r eF e d e ^ .  

?e‘  nPeagTciôrdrC0LU°M BÚs.

^entrega. Qualquer «nprc; 
visto na sequência das eta 
nas poderia significar ura
fropêüo n .
K S S & o  ao seu In«*«»

Momento em que o Sr. Rogério Amarante Machado, contemplado com uma Casa a lnu\ a a es 

critura da mesma, em companhia dos Srs. Ur. Mario Irado Spinelli Diretor Jurídico da Columbus, 

Protazio Campos, vendedor do Imóvel e Isaac Ltnetzky, agente da Columbus em Lajes.

sua estrutura, o plano de 
sorteios da COLUMBUS, con 
siderado o maior do ,mundo, 
eis a relação dos prestamis­
tas que - à semelhança do 
sr. Rogério Amarante Ma 
chado, de Lajes - receberam 
ou receberão suas casas-prê- 
mios no curto intervalo de 
um mèa’.

Sr. j 06é Pedro, de Santos. 
Recebeu, no dia 4-8-59, o 
imóvel eito à rua Juli« l'res-

pital e no valor de cri. . . 
400.000,0'); o sar. I t a m a r  
Cunha Reis, de Aguai, S. P . 
recebeu, também, no dia 
4-9-59, os imóveis sit o à rua 
José Bonifácio, 329 e 339, na 
mesma cidade e no valor de 
cri 400.000,00.

E ieso representa apenas 
um dos aspectos do sorteio, 
o correspondente ao exercí­
cio em curso. Enquanto se 
processa a dletribuição dos

dicado á finalidade de asse 
gurar para um número aem- 
pre maior um N atal cau.t 
vez mais feliz

PEDIDO 0 REGISTRO DA CAN­
DIDATURA ADEMAK DE BARRGo

Deu entrada ontem no Su­
perior Tribunal Eleitoral, o 
registro da eandidutura do 
Sr. Ademar de Barros á pre­
sidência a.» Republica, coiao 
candidntu du PSi*.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SC 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio 
Contrato FCC nº0151/2016



Centenário de Lajes Acadêmico Oso
Por iniciativa da Câmara de Vereadores desta cidade, 

foi constituída a Comissão Executiva para os festejos do 
1- Centenário da elevação de Lajes a categoria de cidade.

Essa Comissão foi formada com a participação de 
representantes dos Poderes Públicos Federais, Estaduais e 
Municipais, da Câmara de Vereadores, das autoridades e- 
clesiásticas, das entidades de classe, patronais e de em­
pregados, dos Clubes de Serviço (Rotary e Lions', de 
profissões liberais, clubes recreativos e desportivos e Uni­
ão Lajeana de Estudantes.
A Mesa Diretora dessa Comissão, ficou assim constituída: 
Presidente : Dr. Cleones Velho Carneiro Bastos 
lo Vice : Sr. Ary Waltrick da Silva
2o Vice : Sr. Presidente da- Associação Rural dc

Lajes
Secretário Geral: Sr César de Araújo Góss 
lo Secretário : Sr. Ernani Rosa 
2o Secretário: Sr. Presidente da U.L.E.
Tesoureiro Geral: Sr. Raul dos Santos Fernandes 
lo Tesoureiro : Sr. Licínio Vivenel de Córdova 
2o Tesoureiro : Rev. Frei Bernardino Bortolotti

A Comissão tão logo foi constituída, começou a dar 
os primeiros passos, com a finalidade de organizar os fes­
tejos do 1* Centenário da cidade

Entrando em contato com o Exmo. Sr. Heriberto Hui 
se. Governador do Estado, o mesmo colaborando com os 
festejos da Princesa da Serra, encaminhou à Assembléia 
Legislativa projeto de lei, concedendo um auxílio de Cr$ 
4JÜ.O‘)O,O0 e mais a publicação de um livro comemorativo 
ao centenário, de autoria do ilustre lajeano Dr. Indalécio 
Arruda. 0 auxílio do Sr Governador se efetivou com a 
assinatura da lei n 2.o86 de 26/8/59, publicada no Diário 
Oficial do Estado de 31-8 59

A Comissão vem se reunindo semanalmente, tôdas as 
quartas-feiras às 19,30 hs. na sede da Associação Comercial.

Já foram realizadas nove reuniões Jsendo em tôdas 
elas tratados os pormenores da organização do programa 
e das sub-comissões.

As sub-comissões são as seguintes: 1) Publicidade; 2) 
Festejos; 3) Recepção e informações; 4) Acomodações; 5) 
Trânsito; 6l Exposições — que se subdivide em; h) Agro 
pecuária, b) Comércio e Indústria; c) Diversos, d) Poderes 
Públicos e Estatística, e) Múseu Histórico; 7) Fundos e Or­
çamentos 8) Decorações de vitrines; 9) Embelezamento da 
cidade; 10) Desfile e Carro Alegórico; 11) Transportes.

To los os componentes da Comissão Executiva, não 
têm medido esforços no sentido de dar a Lajes, uma festa 
a altura de sua tradição de cultura e progresso.

Esperamos contar com o generoso apoio de todos os 
lajeanos, para que os festejos a serem realizados em ma­
io de i960, sejam de verdadeiro congraçamento dos filhos 
de nossa terra.

A Comissão.

rio A. B. Ubaldo
Registramos hoje a 

passagem de mai* um 
aniversário natalício 

do Acadêmico Osorio 
Amazonas Branco Ubal­
do, ora integrando a 
Faculdade de Farmacia 
da Universidade do Pa­
raná.

O aniversariante é fi 
lho do Sr. Antenor Va­
rela Ubaldo, abastado 
pecuarista no distrito de 
Cerro Negro.

Ao Acadêmico Osorio 
A. B. Ubaldo enviamos 
os nossos parabéns.

Á 9 do corrente trans­
correu a passagem de 
mais uma efeineride na­
talícia do Dr. Wolfgang 
Hablitschek, residente em 
Campos Novos, compe­
tente engenheiro da Ter­
raço Engenharia e Co­
mércio S/A.

Cumprimentamos o fe 
liz nataliciante enviando 
as nossas efusivas feli­
citações.

J U fO S  c ç / Z / g g / s n o g /

As máquinas de escrever Siernag possuem: 
v  regulador de toque 
v régua de marginadores 
v  ajuste de fita em 4 posições 
v  proteção de tipos 
v  spôio de papel
v  inserção regulável e automática do papel 
v  libertador de tipos 
v' mesa c papel 
v  estrutura blindada monobloco
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/o<2

Porque duia mais! 
Porquê ctisla menos 1 
Porque irabâlha melhor!

0 C !É  14 de J e *  aos r » i ;
p i e  a É É e n lo  n l

Bailo da Primavera no dia 2S com a presen 
ça das ^^is3es Parana, Santa Catarina 

e Rio Grande do Sul

O Clube 14 de Junho, 
sociedade recreativa que 
representa a fina flor da 
elite lajeana estará em 
grandes festas neste mês, 
com a realização do 
grande baile da Prima 
vera, quando serão co­
roadas as Rainhas e 
Princesas de 1959.

A grande atração des­
ta monumental soirée 
será as presenças, como 
convidadas especiais das 
Misses Paraná, Santa 
Catarina e Rio Grande 
do Sul, respectivamente 
Srtas. Shirley Tempski,

ivone Baugarten e Maria 
Otilia do Carmo Rodri­
gues.

Estas beldades deve­
rão enfaixar a Rainha e 
Princesas do 14 de Ju­
nho, as Srtas. Vera Ma­
ria Ramos, Alzira Gam- 
borgi Branco e Cremilua 
Salete Ribas.

Também comparece 
rão as estas solenidades 
os cronistas sociais Di- 
no de Almeida do Esta 
do do Paraná de Curiti­
ba e Ligm do Correio 
do Povo üj Porto Ale­
gre.

f  FALECIM ENTO
Sr. João Ribeiro dos Santos

Faleceu quinta feira ultima dia 10, o Senhor 
João Ribeira dos Santos, pessoa muito relaciona 
da nésta cidade, sôgro do Senhor Maximiltino 
Fernandes abastado homem de negócios do mu­
nicípio de Santa Cecilia.

O extinto deix i prantear a sm  marte espo 
sa, filhos, nétos e bisnetos.

A familia enlutada apresentamos as nossas 
sentidas condolências.

O Sr. Raul dos Santos Fer­
n an d es  nos E stados Unidos

Viajou hoje com destino 
aos Estados Unidos, o Sr. 
Raul dos Santos Fernandes, 
Presidente do Sindicato dos 
Empregados no 1 omercio de 
Lajes, onde vai se submeter 
a um aperfeiçoamento de 3 
meses em sindicalismo nas 
principais cidades daquele 
paiz norte americano, visi-

tando Washington. FiladelL , 
New York, Detroit, Chicago, 
San Francisco da California 
Oak Ridge, Miami, Mexico 
City e outros.

Ao Sr. Raul dos Santos 
Fernandes enviamos as ven 
turas de uma feliz permanên­
cia nos Estados Unidos.

Cotação de Jornais e Revistas

Estando êste Bi Semanario efetuando uma 
grande coleção de jornais e revistas de todo o 
Brasil, vem soiicitir a todos os Diretores de jor­
nais e revistas, anunciantes, assinantes e leitores 
em geral, que nos enviem um jornal ou revista, 
afim de mantermos em nossos arquivos redato 
riais.

A todos aqueles que nos obsequiarem com um 
jornal ou revista ex:e?.i i a u  os nossos agrade­
cimentos.

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS 

"«Organização Hélio Ltda.»"
Rua Cel. Cordova 108 - Caixa Postal 35 - Lajes, S. C

Progresso sem  cultura é semeadura 
sem colheita. A A ssociação Comercial de 
Lages, concita a todos os cidadãos a co­
operar para o progresso cultural de Lages, 
na criação de uma escola superior, pres­
tigiando o movimento da Associação Ca­
tarinense de Cultura.
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Secção Feminina
Direção: CICI

C o n v e r s a s  p e s a n t e  C r i a n ç a s
Se para uma formação a 

mais perfeita possível, tem 
importância a seleção dos 
temas de nossas conversas 
com as crianças, não é de 
se descurar todo e qualquer 
cuidado, quando com outrem 
em sua presença se fala. Hã 
assuntos neutros ou indife­
rentes. E certo. Não há 
porque preocupar-se em me 
dir palavras. Outros porém, 
devem ser evitados, ó com 
que cuidado! E, no entanto, 
como é comum uma conver 
sa absolutamente imprópria 
paia ouvidos infantis.

Comentários às vêzes bem 
esmiuçados acerca dos gran­
des e pequenos pecados de 
pessoas bem distantes dos 
caminhos de Deus, em pre 
sença de inocentes, são de 
se desprezar tanto pelo falar 
da vida alheia em si, como 
porque a criança vem a sa 
ber de casos dolorosos que 
causam profundos abalos
Justamente porque não al­
cança bem o sentido do que 
foi dito, a impressão pode 
ser maior do que deveria. 
Outras vêzes, o assunto é 
tão esmiuçado, os comentá­
rios de certos fatos são tão 
claros, que os pobres peque­
nos não têm como não com­

preender.
Se perante a mentezinha 

infantil passa um verdadeiro 
desfile de misérias humanas 
como querer que a criança 
não se torne medrosa, des­
confiada, ou então, como a- 
quela outra pobrçzinha que, 
escutando as loucuras de sua 
mãe. ficou revoltada contra 
tudo, pois receiava que tam­
bém seu nascimento fôra in- 
desejado.

Também as conversas dos 
personagens de novelas de 
rádio não são programa in­
fantil. E’ mister tê-lo em 
consideração ao sintonizar 
as irradiações prediletas.

Não nos iludamos pensan­
do que “as crianças estão 
tão entretidas com seu brin 
quedo”. . Embora aparente­
mente concentradas no que 
fazem, vêmo-los não raro, 
virem com seus comentários 
sôbre o que se disse a seu 
respeito, sôbre assuntos indi­
ferentes ou então, contam a 
estranhos assuntos desagra­
dáveis e reservados ou vêm 
com um aparte infeliz acer­
ca do que enteoderam dizer.

Quando fôr preciso abor­
dar assuntos inadequados 
para ouvidos infantis o me 
lhor é proceder como se

I conta das vóvózinhas de an­
tanho. Fazer-lhes o convite 
"filhinho, vai brincar ura 

I pouco na outra sala sim.

Sobremesa rápida

Taças de Morango
1 pacote de gelatina em pó 
Royal com sabor de morango 
4 xicaras de leite
2 xicaras de açúcar 
1 pitada de sal
4 ovos
meia colherinha de essência 
de baunilha, nata batida no­
zes etc para guarnição

Dissolva as folhas de ge­
latinas no leite morno e adi 
cione lhes as gemas batidas 
com o açúcar. Leve] a mistu­
ra ao fogo em banho-maria 
e maxa-a até engrossar um 
pouco. Junto-lhes a bauni­
lha e o;sal, retire-a do fogo, 
deixe-a esfriar e depois adi 
cione-lhe as claras batidas 
em pouco de neve. Misture 
bem o molho e despeje-o em 
taças.

Leve as taças ao refrige 
rador sirva-as geladas. Guar­
neça-as com metades de no 
zés e nata batida.

F a b r i c a  de Cal  
=  Santo Antonio =

SERR1L —  Municipio da Rio do Sul

Um conselho para você
CUIDE DE SUA BELEZA

A base para o pó de essência de terebentina, 
arroz não deve modificar a fim de evitar manchas

de umidade« nos volu­
mes .

a cor natural da pele, 
mas simplesmeute, ani­
má-la e aliviá-la. Quan­
to ao pó este não con­
vém seja demasiado es­
cura. Quando se deseja 
dissimular alguma im­
perfeição, então pode-se 
aplicar, na parte a ser 
modificada, o pó de to­
nalidade mais escura. 
Para um rosto mais co­
roado, o pó deve ser 
beige e para uma pele 
mais branca, deve êle 
ser de tom apenas rosado.

Boas maneiras

A solidariedade mani­
festada por ocasião de 
moléstia ou de morte de 
uma pessoa conhecida, 
é sempre louvável além 
de demonstrar delicade­
za de sentimentos. Essa 
solidariedade é demons­
trada por meio de pe­
quenos favores e pelo 
desejo que se tem de 
ser útil em qualquer 
coisa.

Estantes diversos
As estantes de livros 

devem ser limpas com

A e le g â n c ia  co  seu  
a lc a n c e

As meias de côr ter­
racota, verdes pretas, a- 
marelo-limão e verme­
lhas, constituem o su­
cesso do momento em 
Paris.

Conheça a água
Para reconhecer se a 

água é boa o uso domés 
tico. deita-se num copo 
da mesma água uma go­
ta de uma solução con­
centrada de permanga 
nato de potassa. vSe a 
água tomar ura t côr es­
cura, não é boa para o 
consumo. Se se conser­
var clara, ou, passada 
ou duas horas, adquirir 
um tom levemente róscu, 
é indicio de que é po 
tável.

Olhado sujo 
Quando um olhado

está sujo, deve ser esfre­
gado com pano ensopado 
em água quente e vina­
gre e enxugar bem, an­
tes de se lhe pôr cêra.

—  Fiteis lo ndor sal brasileiro -
Um produto de esmerada qualidade,

absolutamente isento de impurezas

Represenianíe: pua Lajas Sr. Litio Campos
Rua João de Castro, 525

Senhora Nilda Cam pos 
-----  Alm eida ’

Festeja hoje mais um 
aniversario natalício a 
Sra. D. Nilda Campos 
Almeida, esposa do Sr. 
Rubens Almeida, do al­
to comércio desta praça.

Ás muitas felicitações

que por cárto D. Nilda 
Campos Almeida está re­
cebendo no dia de hoje, 
enviamos as nossas com 
votos de muitas felicida­
des.

Olica e Joalheria Mondadori i
Torna público que acaba de instalar um moderno laboratorio de otica, capacitado a executar qualquer serviço do ramo

• 1 
Mantem um grande estoque de todos os modelos de armação de oculos, ao alcance de todas as bolsas-

"Óculos cientificamente perfeitos. . .
Esteticamente adaptados ao seu gosto- . .

— Edifício Dr. Accacio —  Lajes 3 C.Praça João Costa
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Jüizo de Direito da 2a. Vara 
da Comarca do Lajes

N O T A :

5a, Página

O Juiz de Direito da 2a Vara da 
tendo conhecimento atravéz de repetidasin»Ca de Lajes 
que o chamado “jôgo do bicho" está sendn de

c « e .  eotende ser de sua

lo) — O

nes-

é do conhecimentoJògo do bicho", como 
público, constitue contravenção penal-
{S0 d2a0,p7lícia;ílSCaUZaÇa° Pr0ibUiva '*> " « •  « atribui.

3o) — Somente a policia dispõe de recursos Dara e 
louvar a lucallzaçao, .nclusive prendendo os contíavêutm 
res ,

4o) Este Juizo, em oíícios de n' lo de 2‘-l dr> iQ_ 
neiro de 1959 e n. 99. de 16 do corrente mês, solicitou pro
vidências a Delegacia Regional de Polícia no üd pr“
ser aumentado o rigor da fiscalização;

5o) — O Juiz de Direito, sôbre não dispor de recur 
sos materiais para levar avante a necessária campanha 
moralizadora tom a informar que vem de solicitar ao Exmo 
Sr. Cel. Secretário de Segurança Pública providências no 
sentido de serem cumpridas as suas ordens;

6o) — Torna público, íinalmente, que segundo a legis­
lação do País, o Poder Judiciário só deve participar "_
diretamente da fiscalização de menores, atravéz de seus 
comissários, que são funcionários, o que não acontece com 
as autoridades policiais — por não estarem subordinadas 
ao dito Poder Judiciário, mas sim à Secretaria da Segu­
rança Pública.

A presente nota é dada para melhor esclarecimento 
a quem por ventura, não esteja ao par da realidade dos 
fatos .

Lajes, 22 de agosto de 1959

José Pedro Mondes de Almeida
Juiz de Direito da 2a Vara

Juiz Jf 3 Direito da  Primeira V ara da 
— Com arca de Lajes -----

EDITAL DE LEILÃO
0  Doutor Jov. Pedro Men 
des de Almeir). . Juiz de Di 
reito da Sege 11 Vara em 
exerrício t:a Primeira Var 
da Comarca de Lajes, Esta 
do de Santa J Catarina, na 
forma da lei etc.
Faz saber a tôdos quantos o 

presente edital d*- leilão, ci m 
o prazo mínimo de vinte dias, 
virem.1 dêle conhecimento ti 
\erem ou interessar, possa, 
que no dia trinta (30) do cor 
rente mês de Setembro, às •(! 
horas no saguão do edifício do 
Forum desta Cidade, o por­
teiro dos auditórios, ou quem 
suas vezes fizer, levará a pú 
blico pregão de venda e arre 
matação por quem mais der e 
melhor lance oferecer inde­
pendente da avaliação de Cr$ 
5().i 00,00, feita nêste Juizo o 
seguinte imóvel que foi pe­
nhorado à JOÃO BATISTA 
FERNANDES nos autos da A 
ção Executiva movida por An 
tonio Lucio Ferreira, julgad; 
por sentença que transitou em 
jalgado, a saber: — UMA 
GLEBA de terras de campos 
e matos com a área surperfi- 
cial de (200.000 ms2) Duzentos 
mil metros quadrados, própri­
as para as indústrias pastoril 
e agrícola, contendo sangas, 
banhados, vertentes, pedra 
ferro, etc; situada no lugar de 
nominado Fazenda da Vigia, 
distrito de Capão Alto, dest<. 
Comarca de Lajes, havida poi

compra feita a Licanor Godoy 
e sua mulher, por e critura 
pública, lavrada nas nótas do 
primeiro Tabelião désta co­
marca dc Lajes, a fls. 159 a 
163 e v do 2o Oficio do Re­
gistro de Imóveis desta Co­
marca de Lajes, sôbre n' . 
11.048; tendo dita gleba de 
terras as seguintes confronta­
ções! — em comum com ter­
renos de Anibal Fernandes de 
Godoy, com terrenos de José 
Edézio de Araújo, ponto de 
partida. — E quem quizer ar 
r matar o referido imóvel, de 
verá comparecer no dia hora, 
mês e local acima menciona­
dos, sendo êle entregue a 
quem mais der e maior lance 
oferecer independente da alu­
dida avaliação, e depois de pa-

gos no ato em moeda corren­
te o preço da arrematação 
impostos e custas devidas. E 
para que chegue ao conheci 
mento de todos, passou-se o 
presente edital para publica­
ção na forma da lei. — Dado 
e passado nesta cidade de La 
jes, aos cinco dias do mês de 
seíembro de mil noveceoto e 
cincoenta e nove. Eu, Waldeck 
Aurélio Sampaio, Escrivã > d > 
Cível, o datilografei, subscrevi 
e também assino.

José Pedro Me ide;, de AI- 
meicle

Juiz de Direito c!a 2a Vara 
em exerc. na la Vara

Waldcck Aurélio Sampaio 
Escrivão do Cível.

TRIBUIDOR EXCLUSIVO;------
A e l e t r o l a n d i a

, C „on el Cordova. S,N. -  Fone «  ^  Ca.ar.no

Assembleia Geral Extraordinária
Edital de Convocação

Pelo presente ficam convidados os senhores 
acionistas desta Sociedade para comparecerem à 
tssembléia geral extraordinária a reaiizar-s? no dia 
vinte e um do mês de setembro do corrente ano, 
ts déz horas, na séde social, afim de deli lerarem 
sobre a seguinte ordem do dia.

V —  Retificação da ata da assembléia geral 
extraordinária realizada em 25 de julho do coe­
rente ano.

2' Aumento do capital social e consequente 
tlieração dos estatutos sociais;

3* — Outros assuntos de interesse social.
Lajes, 21 de agosto de 1959.

(a) João Buatim - Diretor Presidente

Diretório Acadêmico de
Farmacia7 do Paraná

‘ Conforme oficio m 1 59-60, que recebemos do 
Diretorio Acadêmico de Farmacia do Paraná, foi 
empossada a sua nova diretoria, a qual ficou as- 
im constituída:

Diretoria:
Presidente: Perminio Pinto; Vice Presidente; 

Walmor P. de Luca; Procurador Geral: Osorio A. 
B. Ubaldo; V Secretário: Agenor M. Vieira; 2’ Se­
cretário: Marluce A. do Canto: 1* Tesoureiro: J. 
Galloti; 2• Tesoureiro: Verner Willrich; Oraao:: 
Pedro Rocha;
Tirv ‘ Conselho Deliberativo:

Presidente: Marco A. L. Foijó; Membros: Mil­
ton R. Bertholdi, Elisabeth Piltz, Elmari M. Frie­
drich, Francisco L. Martins, Massatoshi Sakamoto.

Enviamos as nossas felicitações ao Diretorio 
Acadêmico de Farmacia do Paraná.

Publicação Recebida
Recebemos e agradecemos ‘‘TRIBUNA DO 

POVO”, vibrante orgão que se «edita na. cidade 
do 'To do Sul, sob a direção dos jorn ilLtas Ur. 
Mario Mafra c Rudiberto Stalink \
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Notas em Arquivo rv 5
Do Museu Histórico ‘THIAGO DE CASTRO '

ESPETÁCULO EM LAGES
(Diversos) Ano de 1900

Club 1' de Julho
No domingo passado (22-10- 

1900), graças á boa vontade 
do sympatico amigo o Snr.
Manoel Pamplona, este Club 
offereceu uma distração de 
algumas horas ás famílias 
dos seus socios, funcionando 
uma explendida LANTERNA 
MÁGICA. Alem das vistas de 
grande efreito, salientou-se 
uma colleção astronômica de 
alto valor. O inteligente pa­
dre João, um dos provectos 
proffessores do Collegio São 
José (onde hoje está o Hos 
pitai N. S. dos Prazeres), po- 
deros&mente contribuiu, pres­
tando-se de bom grado, para 
que todos gozassem de al­
gumas horas de recreio. O 
salão do Club estava repleto 
de senhoras e de creanças, 
alem de crescido numero de 
cavalheiros. A harmoniosa 
philarmonica “EUTERPE LA- 
GEANA”, mais uma vez se 
fez credora dos applausos 
dos assistentes. O Snr. Pam 
plona, alem da fineza com 
que cercou aos convidados, 
offereceu um ‘Cópo d’agua”, 
trocando-se diversos brindes.

Parabéns ao Club

Teatro
Julho de 19i)6

Companhia Chilena
Gymnastica, Acrobática, E- 

quilibrista e Contorcionista
EMPREZA JOAQUIM POZO'
Um conjuncto de notáveis 

artistas de ambos os sexos, 
com agregação do “KINETOS- 
COPIO FALT^ANTE"!

Brevemente chegará a es 
ta cidade o
KINETOSCOPIO FALLANTE

S #
O maior, o mais interes 

sante e o mais escolhido 
repertório de VISTAS ANI- 
MÀDAS que tem vindo ao 
Brazil. Scenas de grande du­

ração e em corer>. A ultima 
palavra do engenho humano. 
A mais sublime maravilha do 
século.

Pinturas MOVEREM SE, 
andarem, trabalharem cora 
tanta perfeição e nitidez to ­
mo se homens, animaes ou 
coisas naturaes fossem. Este 
aparelho tem recebido os 
mais francos applausos da 
mais culta plateia carioca, 
como também os elogios u- 
nanimes da ilustrada Impren­
sa da Capital Federal e do 
vizinho Estado do Rio Gran­
de do Sul. A companhia tem 
ainda outras e muitas mara­
vilhas que brevemente es 
treará.
Grande Novidade ! ! !

Cinematographo
(Vista de Movimentos) 

Segundo espectáculo: hJje, 
ás 8 1/2 da noite.

— No Edifício do Theatro 
Municipal. Vistas explendidas 
escolhidas.

Entradas
para adultos — 1$()00
para creanças — $500
camorotes — 5$OoO

CARLOS WITTE

:BANC0 NACIONAL 
1 COMERCIO, S.A

mm//
POPULARES

L

Segunda feira última, ali 
pelas 13,80 “horas, Antonio 
de Liz Soares, com 39 anos 
de idade, casado e residente 
no lugar denominado Cerro 
Alto distrito de Palmeiras, 
chegou na Churrascaria Con­
tinental, sita ao lado da Ca­
sa Gerber, afim'de fazer sua 
refeição. jt
^Antes.^porém, 'de sentar-se 

á mesa e fazer o pedido 
chegou se até o balcão, des 
carregou o seu revolver » 
entregou-o a uma parente sua 
que trabalhava no referido 
estabelecimento para guar 
da lo. Maura Becker Ribeiro, 
com 20 anos de idade e na 
tural de Urubicí pegou a ar 
ma e perguntou-se a inesm i 
estava descarregada. Após 
houvir a palavra afirmativ i 
do proprietário da arm , 
Maura por brincadeira apor­
tou a mesma para uma cob - 
ga sua e para seu comp 
nheiro de trabalho de nom 
José Hestercother que e 
irmão do proprietário ti i 
Churrascaria e apertou o g; 
tilho. Para surpreza geral 
prma detonou indo atingir • 
jovem na testa. Conduzié 
para o Hospital N. S. dos Pr 
zeres, o malogrado José Het - 
tercother veio a falecer pou­
co tempo depois naquele no, 
socomio.

Presos pouco^ tempo após 
a ocorrência,, Antonio de 
Liz Soares, e Maura Becker 
Ribeiro foram postos em li­
berdade visto tratar-se ; ape­
nas de um lamentaveU aci­
dente.

ifO V O / LI MI TE
200.000,00

' -RETIRADAS SEM AVISO.

Vende-se 2 Casas
; A la. sita á rua Emiliano Ramos e a 2a. á Praça João 
, Costa, tratar com Gilberto Pires.

A’ Praça João Costa, 38

Manifestação de a- 
plauso à Justiça Elei­

tora! 4
Em sessão de 2 de setem­

bro, da Assembleia Legisla­
tiva, o deputado Evilasio Ne- 
ry Caon, requereu e a *Casa 
aprovou a expedição de te 
legramas ao Exmo. Sr. Pre 
sidente do Tribunal Regional 
Eleiroral e aos Juizes das 
Circunscrições eleitorais 
manifestando os aplausos do 
Poder Legislativo, pela efi­
ciência do pleito realizado a 
30 mes p. findo.

«

É ’> % $&! k n

*■ t.‘À*

9

E a qualidade é F0R0!
Como tóáas as Peças Ford 
Legitimas, essas são tam bém  
fabricadas sob rigorosas 
especificações — para 
ajuste  perfeito e 
máxima durab ilidade!

Const, '  O /
Para SIL t,u ‘<*os esD„

SUa»'e em' nK,‘
E tern '  qUaiQUor ,

S COínuns-

N ã o perca esta o p o rtu n id a d e  !

Visite-nos ainda hoje!

Rua Marechal Deodoro, 305 — 
Lajes — Santa

Tel. 2 >9 - Lojas Esc. 459 
Catarina

Saudades do Circo
O Cine Marajoara apresenta hoje ás 16 e 20 horas o sensacional filme

' como
Espetáculo da Terra’'

Para amanhã as 16, 19 e 21,15 horas, será levada a tela a impressionante pelicula da Metro Goldwin Mayer

Irmão contra  I r m ã o
• ■

Protagonizado por Robert Taylor e Judy London

t
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ao u?üä“ domtago foi ' T e r S “ ' quei 
Paula Ramos em nos°L S ?  ado P*1»!
™ amanhã en, Â p o T s  “’S n K t  
auela mesraa eauinp nn )Dlra d‘

C O R H IT IO  L A G E A N D 7a, Pâgna

encon-

Fiorianopoüs
ve Litoral, onde dispilam quadros de 
grande envergadura no Estado como o 
Carlos Renaux e Paissandu de Brusque, 
Marcilio Dias de Itajaí.

O internacional para d arrotar o Pau­
la Uamos em Florianópolis vai encontrar 
grande dificuldade, uma vez que terá ain­
da desvantagem de fatores campo, torci- 

|da e muitas vezes até de arbitragem.

Inicia-se amanha  ̂campeo-i ABI ^  ■§ ■
na,o da S an a d a  Dfv.são A Uma Bl̂ Sl! M 6̂ 011013

quels mesma equipe no segundo 
tro da serie. 6
Para este jogo o quadro 
reabilitar-se do seu ultimo fr a c a s s o u  
oelo menos alcançar um resultado hon 
roso para as suas cores. '

\  amos aguardar o que fará o Inter­
nacional na Capital do Estado, torcendo 
para que o nmsmo se redima de sua mq 
atuação do ultimo domingo, quando foi 
vergonhosamente semi goleado em nos 
sos proprios domínios.

O Paula Ramos em seus domínios e 
em outros campos tem se apresentado 
de forma das mais elogiáveis, bastando 
dizer que conquistou o V posto da Cha-

0  tão falado campeo­
nato da segunda divisão, 
será finalmente iniciado 
amanhã a tarde com o 
prélio entre as equipes 
do Cruzeiro e do Nacio­
nal, num prélio que se 
antecipa tjastante sen­
sacional.

Embora os prognósti­
cos apresentem o Cru­
zeiro como o favorito 
desta pelaja espera-se 
que o Nacional ofereça 
g ande resistência ao

onze estrelado, o que 
faz prever tenhamos um 
jogo dos mais disputa­
dos.

_Os dois quadros ainda 
não estão escalados, mas 
provavelmente alinharão 
tudo o que de melhor 
possuem em suas filei 
ras.

Serão cobrados ingres­
sos, sendo que haverá 
uma interessante preli­
minar entre equipes de 
nossa varzea.

Q liuaram
Jogando no ultimo do­

mingo na localidade de 
Igarras contra o Olin- 
kraft local, e Guarani 
da cidade de Palhoça, 
neste Estado, foi derro 
tado por 3 á 0, após

uma grande atuação dos 
companheiros de Ivo.

No entanto no dia an­
terior, o Guarani de Pa­
lhoça havia vencido o 
Cruzeiro de Trorabudo 
Central por 4 á 3.

Conforme já informamos era edições anteriores, o Sr. João Pídro 
Ghiorzi realizou varias demonstrações publicas da Urna Brasil, novo in­
vento daquele conhecido jornalista, fadado a ter grand * sucesso, caso re­
ceba integral apoio dos nossos poderes constituídos. Vai ias personalida 
des de destaque do nosso munio oficial e comercial manlíestarain-se fa 
voravelmente ao novo invento, e hoje vamos divulgar mais dois parecerei 
sobre a Urna Brasil:

Vereador João Rodrigues da Costa
“A Urna Brasil revolucionário invento do Sr. João Pedro Ghiorzi, é 

alem das vantagens de carater econômico e prático, uma garantia pari 
que nas apurações, não seja possível dôlo ou fraude.

Só por isso tal invento merece a atenção dos que realinente dese­
jam a moralização e respeito á vontade do eleitor.”

Jornalista Névio Fernandes
“Tive a excepcional oportunidade de receber do Sr. Joã> Pedro 

Ghiorzi, uma demonstração do funcionamento da Urna Brasil, e hoje *sou 
um dos primeiros a batalhar para que o seu invento alcance o exito ne­
cessário. Lajes está de parabéns, pois que a Urna Brasil não é só uma 
vitoria do Sr. João Pedro Ghiorzi, mas de todo o povo desta terra”.

Viajou para Florianopolis e Kio o autor da Urna Brasil
Com o fito de obter o apoio incondicional de nossas autoridades es­

taduais e federais, viajou quinta feira ultima para Florianopolis e Rio, o 
Sr. João Pedro Ghiorzi, inventor da Urna Brasil, o qual espera ser bas­
tante sucedido, obtendo também o apoio dos poderes estaduais e federais, 
como já obteve de nossas autoridades municipais.

i

I
3Produtos Ipiranga

ORGULHO DE N O SSO  NACIONALISMO

Caro am igo consumidor
V “ naturalmente já notou o rendimento e conservação do seu carro com óleos e gasolina IPIRAN- jj

m doNTOS MELHOR — refinada ali no Rio Grande do Sul.
A., mais octanas AU

. a prestigiar esta marca. É o Serviço IPIRANGA que formará em você um novo con-
Continue as „tpncão com que costuma atender aos automobilistas de todo o Brasil,

sito sôbre a solicitude e a ai« v ___

P O S T O  IP IRANGA
AVENIDA MAL. FLORIANO LAJiS

O PIONEIRO EM SANTA CATARINA
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L a j e s ,  c i d a d e  sem lei!
Terra de tantas e de tão belas tradições, berço de homens tão ilue l4e J ^ no8v tran8

na Capital do Jogo do Estado de Santa Catarina

E’ de estarrecer, é in­
crível e é lamentável 
que isso aconteça justa 
mente em Lajes, cujos 
homens de responsabili­
dade sempre procuraram 
conduzir se de maneira 
irrepreensível, legando 
belos e edificantes exem­
plos aos seus pósteros. 
Lajes, a bela e hospita­
leira Princesa da Serra, 
terra natal de homens 
que se destacaram na 
vida do Estado e da Na­
ção, hoje está tristemen­
te reduzida à condição 
de Capital do “Jogo do 
Bicho” de Santa Catari­
na. Apesar dos protes­
tos que temos feitos, nu 
ma campanha moraliza 
dora, o ‘ jogo do bicho ’ 
é exercido livremente e 
sob a complacência das 
autoridades, que conti­
nuam 'dormindo no 
ponto” e, como afirma­
mos anteri »rmente, não 
sabemos se por sono 
natural ou sob o efeito 
de algum “com prim i­
do”. . .

confiança por parte da 
população, visto que fa­
zem ouvidos de merca­
dor a essa realidade ver­
gonhosa para nossa ter­
ra, dando até impressão 
de uma certa conivên­
cia entre eles e os ex 
ploradores de tão cala 
mitoso jogo.

Conforme nota publi­
cada na imprensa local, 
o juiz de Direito da 2a. 
Vara desta Comarca, dr. 
José Pedro Mendes de 
Almeida, confessa de pú­
blico que não encontra 
a devida colaboração da 
policia local para coibir 
esse jogo expressamente 
proibido por lei, vendo- 
se na contingência de 
apelar para o Secretário 
de Segurança Publica do 
Estado. Este, por sua 
vez, até agora não to­

mou sérias providencias 
para resolver o proble­
ma, pois o jogo do bi­
cho continua abertamen­
te em Lajes, sob as vis­
tas de todos. Ora, per­
guntamos, nêsse caso 
porque o titular da 2a. 
Vara da Comarca não 
apela para outros meios 
desde que a lei deve ser 
cumprida e êle não tem 
o apoio necessário para 
tal fim?

Por outro lado, é des- 
confortante e causa uma 
séria apreensão a todos 
o fato de uma autorida­
de de tal envergadura e 
de tamanha responsabi 
lidade não ter a fôrça 
necessária para dar cum­
primento a lei, o que o 
briga a população hon­
rada lajeana lançar um 
S O S. aos homens que

E nessa altura, o mes­
mo é tão poderoso, tão 
forte e tão extraordiná­
ria que estamos tratando 
há varias semanas do 
assunto e e lis  ainda não 
acordaram. Is s o  entre- j 
tanto vicia. .

O i, os bicheiros, que 
proliferam assustadora­
mente, têm o descara- 
menío de fazer o jogo a 
dom cilio prejudicando 
muitas vezes as ativida­
des e a economia de 
u n lar modesto que, sob 
a insistência dos mes­
mos deixam de comprar \ 
um pão ou uma nesga 
de carne para uma fé- 
zinha. Isso é vergonho­
so, merece severas e 
imediatas providencias 
das autoridades compe­
tentes para por fim a 
esse triste estalo de 
coisas.

Mas, como nossos lei­
tores podem verificar, 
estamos fazendo cons­
tantes apelos nesse sen­
tido sem que os mesmos 
encontrem a minima res­
sonância em quem de 
direito. Acreditamos, que 
as denuncias por nós a- 
presentadas deviam cons­
tituir um ponto de honra 
para as autoridades, to­
mando as devidas pro­
videncias. Continuando 
assim, nesse lamentável 
descaso, as referidas au­
toridades correm o ris­
co de perder a inteira

Ano XIX J Lages, 12 de Setembro de 1959

Em virtude de sua recente 
transferencia para a reserva, 
como General de Brigada, o 
Tte. Cel. José Liberato Souto 
Maior, foi condignamente ho­
menageado no ultimo sába 
do no 2o Batalhão Rodovia- 
rio, pelos oficiais, soldados e 
civis daquela luzida guarni­
ção militar, onde aquele Ge­
neral exerceu o Sub Comando

No sábado pela manhã, o 
General Souto Maior passou 
em revista a tropa que for­
mou em sua homenagem. 
Nesta ocasião o Coronel An- 
tonio Andrade Araújo, pas­
sou o Comando ao General 
Souto Maior, em frente da 
tropa e convidados especiais.

Em seguida no recinto da 
caserna, perante os soldados, 
civis e convidados especiais 
realizou-se uma sessão sole­
ne, falando nessa ocasião o 
Coronel Antonio Andrade de 
Araújo, o Sub. Tte. Mileto 
Costa o Capitão Correia, o 
Major Olavo Estrela, e por 
fim agradecendo falou bas­
tante emocionado o General 
Souto Maior.

Durante esta solenidade o 
General Souto Maior rece 
beu das mios de um oficial 
do 4o Batalhão Ferroviário 
do Estado do Ceará, um si­
gnificativo cartão de prata, 

i corno homenagem aos seus 
bon3 serviçps prestados na­

quela unidade militar do nor 
te, quando foi um dos orga­
nizadores da mesma

Mais tarde na sala do Sub 
Comando, foi inaugurado um 
retrato do homenageado, 
quando falou o Major Nilton 
Braga dissertando sobre a 
personalidade do ilustre Ge­
neral.

Finalizando estas festivida­
des no 2o Batalhão Rodovia- 
rio,’realizou-se a noite dêsse 
dia no Clube dos Oficiais, um 
banquete, quando usaram da 
palavra alem do General 
Souto, o Coronel Antonio 
Andrade de Araújo.

Também o Lions Club 
hom enageou o g en e­

ral Souto Maior
Tendo em vista a sua pro 

moção para General de Bri 
gada, o Tte. el. José Libe­
rato Souto Maior foi liome 
nageado na noite do ultimo 
dia 7 no Restaurante Napoli, 
com'um jantar, oferecido pe­
la Idiretoria do Lions Club 
de Lajes.

Falaram nessa’ ocasião, o 
Dr. Joaquim Pinto de Arru­
da, o Dr. Azevedo Trilha 
Promotor Publico da Comar­
ca. e por fim em bonita p- 
ração falòu o’ General José 
Liberato Souto Maior.

compõem a alta admi­
nistração do país.

Enfim, estamos envi­
dando todos os esforços 
no sentido de colher da­
dos positivos e concre­
tos a respeito da possí­
vel ligação entre autori­
dades inescrupulosas e a 
camarilha que explora o 
jogo do bicho em Lajes, 
que não acreditamos, 
pois as temos no mais 
alto conceito moral, mas 
se por ventura pear po­

sitivado qualquer liga­
ção faremos uma publi, 
cação do nome das au­
toridades envolvidas no 
caso a fim de que a o- 
pinião publica as julgue 
convenientemente.

Essa campanha, que 
! não é nossa e sim do 
ipovo sacrificado e espo­
liado. c mtinuará até que
0 problema • tenha uma

1 solução cabal e definiti 
va. . .

Momento Politico

Em torno do sucessor do sr Juscelino Kubitschek aii da 
não está bem clara a situação dos partidos políticos.

De um lado o PSD e o PTB partidos principais que ele­
geram o atual presidente da Republica estão ainda com diver­
sos casos para resolver em diversas secções esfaduais, onde 
ambos são rivais a toda prova.

Para isso basta dizer que o atual presidente do PSD na­
cional ministro Amaral Peixoto é o mais extremado adut.a- 
rio do sr. João Goulart desdes os velhos tempos em qut o 
saudoso Presidente Vargas escolheu o ultimo para stu le viti­
mo sucessor.

Se isto não bastasse para que êste guardasse rssa —i.u-ca, 
ainda a bem pouco sofreu ao E.tado do Rio a m iior derrota, 
na sua trajetória política.

Com estas demarches afim de ajustnr êstes casos es.á 
sofrendo um desgaste a candidatura do !\Ial Lott que ac. . .. - 
so ver deveria ter surgido com mais vibração e entusiasmo 
pois ambos os partidos, pois como se sabe o proprio PSD ,.c 
o lançou teve alguns empeqjlhos em seu lançamento, p o a  
corrente que discordou desejava candidato partidário a io a 
prova. -

De outro lado o PTB não está com sua casa compiela- 
mente em ord m, tendo este três s.erios problemas.

O primeiro, o caso do Deputado Ferrari que de qualquer 
maneira é um caso grave tratando-se de um elemento de rea! 
valor, tendo atraz de si a bagagem do mais votada do Brasil 
nas ultimas eleições, e ao que tudo indica vai ter mais ecrio 
ou mais tarde o desfecho que aí está a olho nú, seu afasta­
mento do partido e talvez o seu nome incluído em outra 
chapa para concorrer a cargo de Vice-Presidente, pois não 
acreditamos que o sr. João Goulart abrirá mão deste posto, 
pois o mesmo corre o perigo de perd er o timão do trabidhis- 
mo nacional perdendo ainda esta posição de destaque na a» n i- 
nistração do país.

O segundo caso é o do Paraná onde o Senador Souza 
Naves candidato natural ao governo daquele Estado, está entre 
a parede e a faca. de um lado o sr. João Goulart exigindo 
dêste em caso de um completo acordo entre PSD e PTB cm 
apoio ao Mal. Lott e o imediato rompimento com o sr Jamo 
Quadros possível candidato das forças oposicionistas, briga cs 
ta que o sr. Souza Naves não tem nenhum interesse em ar­
ranjar para si, pois ele sabe a força que tem o sr. Janio Qua­
dres em seu Estado, e com isto poderá perder um contingen­
te apreciável de eleitores, o que de forma alguma êle irá fa­
zer em prejuízo do maior sonho de sua carreira política é ser 
governador de seu Estado.

Pois com isso seria beneficiado seu opositor sr. Ney Bra 
ga que é diga-se 'de passagem um him un Je graade valor, 
ex-prefeito de Curitiba.

No Rio Grande do Sul também o PTB com um grave a- 
trito em suas fileiras, pois com a recente expulsão do Snr 
Loureiro da Silva atual candidato a prefeito de Porto Alegre, 
sendo de se notar com uma expulsão meia prematura e nes- 
sas condições saindo como vitima terá sem duvida alguma um 
reflexo a seu favor.

Em resumo ao nosso ver a candidatura do Mal. Lott c 
que fica indiretaraente atingida com êste mau estar dentro dos 
partidos que possivelmente o apoiarão nas próximas eleiçõev

A UDN também não deixa de estar com casos graves  ̂■* 
resolver pois ainda existe grupos em divergências quando ao 
aome do candidato, pois uns acham que deverá ser o sr. Jo- 
nm Quadros enquanto uma ala ainda resiste pela candidatura 
d« governador d l B ihia, sr. Juracy Magalhães, mas ao q’-,e 
tudo indica a mesma não tem outro ceminho senão onírentár 
as .próximas eleições com o fam so homem dos bilhetinhós 

. da vass ui^a; 1 ' . * ‘
Daí t?-e nos a lu a entre a espida c a vassouf
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